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RESUMO

O trabalho analisou o associativismo e as práticas ambientais desenvolvidas nos
assentamentos São João 11, prometo financiado pelo Programa Nacional de Crédito
Fundiário, e Jacu, implementados pelo INCRA, ambos localizados no município de
Pombal (PB). A pesquisa baseou-se na coleta de dados a partir da aplicação de
questionários. a todas as famílias assentadas. Os questionários abordavam
informações pessoais dos assentados, dados gerais do assentamento e a dinâmica
associativa dos assentamentos, além de observações da vivência diária dos
assentados e seus familiares. Os resultados apontaram a importância das práticas
associativas como alternativa ao desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave
Associativismo.
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ABSTRACT

The workanalyzed the associationism and environmental practices developed in the
settlements São João 11, project financed by National Program of Credt Agrarian
Land Credit, and Jacu, implemented by INCRA, both located in the municipality of
Pombal (PB). The research was based on data collected from questionnaires,to all
families settled.The questionnaire covered personal infomlation of the settlers,
general data of the associative dynamics of settlement and settlement, besides
observations of the lives daily rate of those seated and their relatives. The results
indicate the importance of associative practices as an alternative to sustainable
development.

Key-words:
Associationism.

Institutions; Natural Resources= Sustainable Development;
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8INTRODUÇÃO

A proposta dessa monografia é analisar as práticas associativas em

assentamentos rurais do município de Pombal (PB), enquanto mecanismos que

regulamentem e regulem o acesso e uso dos recursos naturais apropriados

coletivamente e possibilite a realização de ações coletivas destinadas à aquisição de

benefícios comuns. Portanto, partimos do pressuposto que os arranjos institucionais

(formais e informais) são indispensáveis para o desenvolvimento local sustentável

ao evitar o uso predatório dos recursos naturais.

As sociedades humanas em áreas urbanas ou rurais sempre buscam

promover alguma forma de desenvolvimento para uma região, causando impactos

ao ambiente em que vivem. Exemplos desses impactos são vistos no uso

inadequado do solo e da água com consequência no desmatamento e de outras

atividades desenvolvidas no meio. As preocupações com o ambiente, em geral, e
com o solo e a água, em particular, adquirem especial importância, pois as
demandas estão se tornando cada vez maiores, em virtude do crescimento da

população e do maior uso desses recursos.

A apropriação coletiva dos recursos naturais, neste sentido, tem se colocado

como importante tema de debate acadêmico e político, e a realização de ações
coletivas coordenadas que procure regular e monitorar o uso desses recursos são o
grande desafio que se coloca para as famílias que vivem em assentamentos rurais

do Semiárido nordestino (MIRANDA, 2007).

A integração das práticas associativas locais ao gerenciamento dos recursos

naturais é importante para a formulação de estratégias para preservação ambiental.

A boa ordenação para a utilização destes recursos tem importância crítica para a
qualidade de vida da população e dos ecossistemas que mantém a diversidade
biológica, e ainda para a implantação de projetos de infraestrutura.

Uma alteração na forma de uso e ocupação das terras pode vir a ocasionar

uma rápida mudança da paisagem e acelerar ainda mais mudanças ambientais. A
instalação de assentamentos rurais de reforma agrária gera uma modificação na

estrutura fundiária existente, o que conduz a impactos positivos e negativos ao
ambiente, associados a uma série de fatores socioeconómicos e culturais.
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A questão da propriedade da terra esteve em constante debate u história do
Brasil. O processo de modernização da agricultura iniciado nos anos 'U60 piwvocou

inovações produtivas e aumentou as desigualdades sociais no cantpo, ao
modernizarem o latifúndio em detrimento das pequenas atividades agropecuárias

(PALMEIRA, 1989). Por sua vez, as propostas de reforma agrária iniciadas na

segunda metade dos anos 1980 buscaram a redistribuição da propriedade da terra

como medida de justiça social (SILVA, 2009).
A reforma agrária se define como um conjunto de relações e sistemas em que

os elementos construtivos dependem da junção de múltiplas instituições que possam

estar supostamente comprometidas com a política agrária. O sucesso da reforma

agrária encontra-se no êxito da redução do monopólio da terra, e o acesso
proporcionado aos pequenos trabalhadores que nela queiram trabalhar. Este modelo

de reforma agrária redistributiva transforma a agricultura familiar em um novo

modelo, capaz de desenvolve-se economicamente e conservar os recursos naturais.

A criação de assentamentos rurais tem promovido maior inserção social para
muitas famílias sem recursos financeiros, entretanto há fatores que impedem a

concretização de uma reforma agrária efetiva, com a emancipação dos assentados
rurais, o que está associado à estrutura fundiária do Brasil, que se
mantémconcentradoral a ausência de políticas públicas que subsidiem o
desenvolvimento socioeconómico das famílias de pequenos agricultoresl a falta de

recurso financeiro e a carência de assistência técnica(MATUK et al., 2009).

Matuket al. (2009), coloca quealém destes fatores, que têm influenciado a

criação do espaço pelos assentados rurais, há, atualmente, exigências com relação
ao uso dos recursos naturais dentro da área dos assentamentos durante sua

implantação, que em muitos casos engessam as atividades produtivas. Além disso,

o agravamento de problemas ambientais tem impulsionado uma discussão de nível

internacional voltada para a atenuação dos impactos ambientais e custos sociais

provocados pelo desenvolvimento capitalista.

Na luta pela sobrevivência diária o agricultor busca saciar sua fome e sede
com os meios e conhecimentos disponíveis. O interesse individual predominou no

uso dos recursos naturais. A maximização do resultado individual levou à
degradação dos recursos naturais. Tal postura não se restringe à subsistência de

grupos pobres, mas reflete o imediatismo da exploração capitalista dos recursos

naturais, com reflexos diretos na degradação do ambiente (ABREU, 2004).
13



Neste contexto, fazendo uma aplicação das contribuições de ELSTER41894),

pode-se destacar que as instituições sociais nos assentamentos possibilitam o

empreendimento de ações coletivas coordenadas, que possibilitam a'interaçüo entre

assentados e o Estado e as diferentes esferas que envolvem a fomlação de um

assentamento, fomentando os arranjos institucionais que garantem a superação dos

dilemas sociais que refletem as características resultantes da .luta pela

democratização do acesso a terra.

Com a criação dos assentamentos rurais, a vida das famílias assume uma

nova dinâmica. Novos espaços e redes sociais são construídos, reconstruídos ou

estabelecidos, com o surgimento de novas formas de organização, que podem ser

ou não continuidades do processo de luta pela terra. Além disso, novas demandas

se criam, especialmente referentes às negociações com os agentes de governo para

a obtenção de créditos e infraestrutura (LEITE et at., 2004).

As associações constituem a forma predominante de representação dos

assentados, "pelo simples fato de que são uma espécie de 'exigência' do Estado:

elas são a 'personalidade jurídica' do assentamento e sua presença é quase

obrigatória para o repasse de créditos" (LEITE et al., 2004:1 13). Lopes et al. (2004)

ressaltam que as formas de organização encontradas nos assentamentos rurais de

Sergipe tinham como característica terem sido constituídas através da intervenção

direta do Estado. por meio dos técnicos que prestavam assistência.
A visão das associações e cooperativas como elementos de inserção das

famílias assentadas num espaço geográfico, social, económico e político emerge
como a forma dominante de tratamento dessas instituições entre os pesquisadores

que debatem as políticas de criação de assentamentos rurais no Brasil

(BERGAMASCO, 2004; FERNÁNDEZ e FERREIRA, 2004; LOPESet al., 2004;

NEVES, 1997; ROCHA e APEL, 1992). Nessa perspectiva, associações e
cooperativas são instrumentos de mediação e interlocução que refletem uma forma

de organização social, produtiva e de uso dos regimes naturais.

Moreira (1998, p. 171-172) assinala que as noções de agricultor familiar e

assentamentos rurais implicam processos sociais distintos. Enquanto a agricultura

familiar se refere a "formas sociais já constituídas", portanto integradas e sujeitas à

lógica desta integração, a ideia de assentamentos rurais está relacionada a um

processo social e político de acesso a terra e de "construção de novas formas

sociais" de organização espacial, social e produtiva.
14
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As unidades de estudo foram dois assentamentos localizados na regia Oeste

do Estado da Paraíba, Mesorregião do Sertão paraibano e Microrregião de cousa.

Sua vegetação é composta por Caatinga Hiperxerófila com trechos de Floresta
caducifólia. O clima é o AW', segundo a classificação de Koppen, semiárido, com

chuvas de verão e outono e a precipitação média anual de 800 mm, apresenta forte

variabilidade entra-anual, sendo os meses de fevereiro, março e abril os mais

chuvosos, concentrando 60% a 80% do total da precipitação anual (MOURA, 2007).

O assentamento São Jogo 11, que é um projeto financiado pelo Programa

Nacional de Crédito Fundiário, possui uma área de 266 hectares,possuindo dois

acessos: um pela BR 230 após o perímetro urbano do município de Pombal (PB),

percorrendo 9 km. o outro pela BR 427, sentido Pombal--Paulista, totalizando 12 km

da sede do município. Situado a margem direita do Rio Piranhas, ao sul dos limites

geográficos do município, sua implementação ocorreu há ll anos, através de

aquisição de uma associação de produtores rurais, descendentes de antigos

meeiros, com experiência na agricultura. A associação é composta por 15

assentados, sendo que estes ocupam dentro do assentamento uma área individual

de 17 hectares.

No assentamento São Jogo 11, 20 % da área total são "espaço de reserva

legal", de acordo com a legislação Federal que regula a política ambiental quando se
trata de posse e uso da terra no setor rural. O assentamento dispõe de cinco

reservatórios de água, entre açudes e tanques de irrigação, além de ser banhado

pelo rio Piranhas. A economia do assentamento é baseada na agricultura de

subsistência, com o plantio de milho e feijão.

E o assentamento Jacu, implementado pelo Instituto Nacional de Colonização

e Reforma Agrária(INCRA), ocupa uma área de 1.340 hectares, localiza- se a 7 km

da cidade de Pombal (PB) e está situada a direita da BR 427, sentido Pombal-

Paulista. Tem aproximadamente 8 anos de formação e os assentados são

representados por uma associação composta por 40 membros.Sua área de reserva

legal é de 268 hectares, o que corresponde a 20% do total, atendendo a legislação

federal. Existem no assentamento Jacu 6 açudes que são utilizados para consumo

animal e humano. A economia do assentamento é baseada na agricultura.

15



As ferramentas metodológicas adotadas foram: (a) um questionüib apbiõdo a
todas as famílias assentadas, com questões fechadas e discursivas. que arangia

os seguintes temas: (1) informações pessoais dos assentados, (2) dados gerais do

assentamento, (3) práticas associativas, (4) práticas de manejo dos recursos

naturais; (b) documentos relacionados à criação dos assentamentos, (c) referencial

teórico no que concerne a temática associativa voltada às práticas ambientais, (d)

obsewação diária da dinâmica organizacional dos assentados.
A observância feita a partir da história de vida, visitas e conversas com os

assentados deram qualidade ao processo de constatação/comprovação dos dados

que foram coletados, a partir do conhecimento prático na área: social, ambiental,

produtiva e económica que vivenciam.O registro dos dados coletados foi realizado

com uso de comera fotográfica, a pesquisa documental, foi cedida pelas

associações dos assentamentos. Para melhor entendimento da caracterização dos
assentamentos, os dados coletados foram analisados e representados graficamente.

16



CAPITULO1 + + +
AS PRÁTICAS ASSOCIATIVISTAS E AS MUDANÇAS AMBIENTAIS

O estudo das práticas associativistas como ações que possibilitem alcançar
interesses comuns e promover o desenvolvimento social em áreas rurais vem se

perpetuando ao longo dos tempos. Os trabalhos que se dedicam ao estudo do

associativismo, em sua maioria, compartilham a ideia de que as práticas

associativistas contribuem para o desenvolvimento local e estabilidade social. A
esse respeito Leonello e Cosas (2008, p. 1) destaca:

[...] o associativismo, constituindo-se em exigência histórica para melhorar
as condições de vida dos indivíduos de um determinado local, pois faz com
que a troca de experiências e a convivência entre as pessoas se constituem
em oportunidade de crescimento e desenvolvimento

Assim sendo, o associativismo torna-se o mecanismo que consolida as

demandas sociais e que deixa os homens mais próximos da autonomia na

promoção do desenvolvimento. De acordo com Canterle (2004), o associativismo é

uma questão primária para o potencial emancipatório e o desenvolvimento de

qualquer comunidade ao articular o pontual com o abrangente.

Canterle (2004, p.8) afirma:

[...] o fomento do associativismo como sendo a pedra angular do
desenvolvimento cuja problemática está em captar as contradições e
organizar as pessoas. uni-las engajá-las harmoniosamente em torno de
interesses comuns. dando atendimento às suas necessidades coletivas e
até individuais.

Para Bourdieu (2001) as estratégias adotadas pelos sujeitos sociais não
devem ser reduzidas à dimensão económica, tendo em vista que mesmo que

objetivamente as ações sejam orientadas para a obtenção do lucro, por meio do

êxito na atividade económica, subJetivamente, estes sujeitos sociais podem

contemplar dimensões que ultrapassam a materialidade económica.

Pode-se entender que na organização de uma associação, mesmo que os
produtores familiares visem o lado económico, indiretamente eles podem alcançar a

reprodução social do grupo e, consequentemente da dinamização da unidade



familiar que cada sujeito pertence.Isto remete à necessidade de se pala' eras de

aproximar os grupos sociais em questão e, reencontrar os prclj+s pdhicos e
ideológicos destes atores sociais que conduzem o processo produtbo. tencbP corte

principal aliado à força do trabalhofamiliar. J' + +
Incorporando esta análise para a compreensão do anociativbmo rural.

Schneider e Tartaruga (2004), define o desenvolvimento rural como um processo

resultante de ações articuladas que visam induzir mudanças socioeconómicas e
ambientais no âmbito do espaço rural para melhorar a renda, a qualidade de vida e o
bem-estar das populações rurais. Nesta perspectiva, os autores afirmam que a
participação social pode trazer à tona a consciência social dos indivíduos.

O associativismo colabora nas questões de ganhos em todas as etapas da

produção rural, além de permitir uma melhor organização das atividades, desde a
aquisição de insumos até a etapa de distribuição dos produtos. realizada de forma

organizada. A esse respeito Nabozny e Rodrigues (201 1) afirmam:

[...] através de grupos organizados dentro das comunidades que se pode
propor discutir e reivindicar ações voltadas ao poder público, em um
contexto sociocultural, político e económico, agregado a novos métodos de
produção. melhorando a qualidade de vida dos agricultores e de suas
famílias .

Neste sentido, Salva e Barone (2009) assinalam que o associativismo rural

pode ser entendido como um instrumento de luta dos pequenos produtores

proporcionando a permanência na terra, uma estratégia de resistência social,

através do aumento da capacidade de inserir sua produção que geralmente é

pequena escala no circuito económico.

Segundo Borges (1997), a inserção de produtores em associações é um

indicador importante, não só porque revela a efetiva intenção de fortalecimento da

integração social, mas também, por assumir um caráter político. As associações
colocam seus membros em contato com o Estado e a comunidade volta-se para si

mesmo na busca de reflexão e solução de seus problemas e de novas

possibilidades de desenvolvimento pessoal e coletivo.

Nas investigações sobre o desenvolvimento rural, em sua dimensão de

formação do território, Schneider e Tartaruga (2004) afirmam que este é resultado

da construção social do espaço que ocorre de forma coletiva e comungada pelos

18



indivíduos e instituições que demarcam sua presença no território e eH8bilHn
códigos de pertencimento a este. . q# -l

Para o fortalecimento da territorialidade e a dinamização dBe aseadaçóu
rurais é necessáriaa identificação da realidade social, analisando aoletiv«lente 4s
problemas e as potencialidades locais. É fundamental quedo--partic+eção nos

territórios seja elemento de fortalecimento da consciência social dos produtores

familiares. É a partir desta consciência social coletiva, que eles poderão se apropriar

do espaço a partir de uma perspectiva territorial e o território pode vir a ser uma

mediação para a manifestação da reprodução social e económica destes sujeitos

sociais (OLIVEIRA e HESPANHOL, 2010;MORAES e CURADO 2004).
A dimensão socioeconómica de acordo com Schneider e Tartaruga (2004)

tomam como referência à unidade de produção familiar e contempla as estratégias

produtivas dos agricultores familiares e suas vinculações com atores sociais do
território e externos. Aqui, podem ser consideradas múltiplas estratégias que vão

desde as agrícolas (agregação de valor, beneficiamento e processamento da

produção própria) e até as não agrícolas (como a inserção em mercados de trabalho

fora da propriedade. que estimulam o aparecimento da pluriatividade).

No que concerne à organização em assentamentos rurais, Silva e Barone

(2009) afirmam que o associativismo emerge como uma alternativa para a
comercialização dos produtos agrícolas. A proposta de formação de uma

associação, por ser geralmente estranha à prática política dos assentados, suscita a
reflexão coletiva.Alguns assentamentos adotaram o associativismo enquanto um

plano de organização e gestão da produção controlada pelos próprios trabalhadores.

Levando em consideração à dinâmica das formas sociais de trabalho e

produção, focaliza-se, comercialização de seus produtos, propiciando uma renda

mensal, a permanência na terra e impactando positivamente os sistemas produtivos

locais. Os assentados passam a serem atores económicos e políticos nas

associações de produtores, o que contribui para a permanência das famílias
assentadas, sendo as associações capazes de viabilizar uma renda aos assentados.

As relações estabelecidas entre o homem e seu meio mostram-se fortemente

mediadas por outros homens e está marcada pela apropriação de objetos e,

principalmente, pelos aspectos subjetivos relacionados com a construção de visões
de mundo. Neste contexto, as associações podem contribuir para criar uma

identidade coletiva, e, também, emergir como campo político ou "espaço público"
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Esses espaços de interações possibilitam o debate, a pluralidaa +
pessoas e a identidade grupal (SILVA E BARONE, 2009). J h#

No que se refere à dimensão dos processos de organüaçã(»facial B-

participação política, Coelho (2008) afirma que a participação ativaem ao«>ciaçõos

concorre para a aquisição de virtudes e competências democr#8#. seí+ por isso

uma pré-condição necessária para a atividade política, e que c»processo
contemporâneo de construção e ação política caracteriza-se, cada vez mais, pelo

envolvimento de múltiplos agentes, e não se restringe, somente, às autoridades

governamentais e seus representantes, isto é, às organizações governamentais.
No entanto, esta teoria não é consensual, e há autores que pressupõem

precisamente o oposto, Kerstenetzky (2003), por exemplo, aponta através de seus
estudos haver um conjunto de problemas, emergentes, sobretudo das relações

antigas e íntimas entre apatia política e desigualdades socioeconómicas.Segundo

Kerstenetzky (2003, p.1 32):

Quando as desigualdades socioeconómicas são "duráveis' e elevadas é
bem plausível que se repliquem no interior da vida associativa. bem como
entre grupos organizados e não organizados. enfraquecendo a habilidade
de inclusão política da participação associativa.

A expectativa, pois, é que o associativismo possa reduzir desigualdades

políticas, quer diretamente via redução do privatismo e da opacidade dos processos
decisórios, característicos da "sociedade política", quer indiretamente via

compressão das desigualdades sociais (Kerstenetzky, 2003).

Para Coelho (2008), embora se registrem reduzidos níveis de participação

geral, as associações obtêm impacto positivo na participação democrática e política.

Efetivamente, parece existir um impacto sólido na organização social: os membros

das associações são melhores democratas, têm mais informação sobre política,

demonstram um maior interesse pelos assuntos públicos e são politicamente ativos.

O associativismo reflete as reivindicações dominantes, os processos de

desenvolvimento socioeconómico, as relações adjacentes ao Estado, ao mercado ou

à comunidade. São raros os autores que tratam o associativismo como mecanismo

que pode conduzir às sociedades, sobretudo no meio rural, a conservação e

preservação do meio ambiente com promoção do desenvolvimento sustentável.
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Busca-se entender a capacidade de organização e participação uo uni+i»
dos produtores familiares oriundos do processo de luta pela terra»- «u8 AHhnonb
se configuram como assentados, onde assegurar condições para o dp«wobíãnerü)
económico sem comprometer a sustentabilidade do meio ambiei+ suígbcomo o
grande desafio.A partir desta preocupação emergem as abord+8n8 asselütivas do

desenvolvimento rural, onde a preocupação passaria a ser não somente as

interações sociais, políticas, económicas e institucionais, mas também ambientais.

O associativismo, portanto, seria o caminho para que o agricultor familiar

desenvolva o processo socioeconómico, uma vez que se faz necessário à
valorização da participação dos assentados nos projetos de gestão ambiental e

produtivo.As instituições, que configuram uma forma de associativismo, são
determinantes não apenas porque motivam certos tipos de ações, mas também

porque limitam o que as pessoas podem fazer. Portanto. seriam as instituições as

responsáveis por mediar às relações entre as dimensões social e ecológica

(MIRANDA, 2007).

O fenómeno da ação coletiva institucionalizada por meio de associações pode

ser interpretado a partir de diversas perspectivas teóricas. Contudo, o que interessa

destacar é que na construção dessas perspectivas está embutida a ideia de um

modelo de sociedade que luta por igualdade, sustentabilidade, por indivíduos livres,

emancipados, verdadeiros donos de seus destinos. Por isso, a participação em

associações e organizações, como o associativismo, é salutar para gerar
solidariedade social. diminuir os custos políticos e económicos da vida em sociedade

(LEONELLO e COSAC, 2008).
A formação de associações pode assumir-se como uma possibilidade efetiva

de os grupos lutarem e afirmarem a sua identidade. As organizações de tipo

associativo são o eixo nuclear de qualquer política de desenvolvimento, na medida

em que constituem um pilar decisivo na construção de solidariedades, é a expressão
de uma forma de vida em comunidade, que favorece o exercício da democracia e da

cidadania (COELHO, 2008).
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CAPITULO ll qi q B q

ORGANIZAÇÃO SOCIAL E PRODUTIVA DOS ASSENTAMENTOS

As estruturas organizacionais dos assentamentos rtlmis são iBmumçnte
colocadas como grandes empecilhos para o desenvolvimento local sustentável, em

muitos casos porque as famílias não participam ativamente. No entanto, os arranjos

institucionais das áreas reformadas são exigências do Estado, desconsigerando-se

que antes das instituições formais criadas havia instituições informais que

organizavam a vida social e produtiva das famílias. Assim, realizar-se-á uma viagem

exploratória nas estruturas organizacionais dos assentamentos São Jogo ll e Jacu.

l

2.1 ESTRUTURAS ORGANIZACIONAISDOS ASSENTAMENTOS DO INCRA E DO
CRÉDITO FUNDIÁRIO

Existem pelo menos três aspectos que permeiam a implantação de Projetos

de Assentamento, a organização sociall a propriedade da terra, as dimensões e o
número de famílias assentadas. Os quais se diferenciam de acordo com as formas

de aquisição. No que se refere à forma de organização, os Assentamentos são

organizados em associações comunitárias, fator imprescindível para legitimação do

assentamento, uma vez que cria representatividade junto ao Estado.

No que concerne à propriedade da terra, os assentamentos do Crédito

Fundiário, a associação torna-se proprietária da terra mediante financiamento. Desta

forma a responsabilidade do uso do solo é da própria associação. Por outro lado, os
assentamentos do INCRA são detentores apenas da posse da terra, determinada

através de um termo de posse concedido pelo INCRA. A propriedade, para efeitos

de lei, pertence à União. Sendo assim, a responsabilidade pelo uso do solo é do

INCRA, ficando a associação responsável de informar qualquer tipo de intervenção.
O tamanho da área e número de famílias mostra-se bem diferentes. Uma vez

que os assentamentos implementados pelo INCRA possuem dimensões maiores do

que os do Crédito Fundiário, tendo suporte par um número maior de famílias. Para o

desenvolvimento social e económico que tem como meta a luta contra pobreza e a
melhora da qualidade de vida da população rural, a estrutura local é uma área de

atuação importante.



Assegurar condições para o desenvolvimento económico sem a)nyü pl#í B

sustentabilidade do meio ambiente surge como o grandeiHeiúo pala 08

assentamentos em estudo.Alguns fatores que agravam a vulnerabilidade dHi
famílias no que se refere à conservação do ambiente em que vivem e aõ q4nl deve

garantir sua sustentabilidade atual e necessidades futuras, é 8 aõsistâR«e técnica

que poderia vir a contribuir com a implementação e maKiteqção üg práticas

adequadas de manejo do solo, água e cobertura vegetal. ; l
Transformar essa situação significa dar condições mínimas e oferecer

oportunidades concretas para que os assentados possam ter rentabilidade e
competitividade para atingir obletivos concretos, como a melhoria da qualidade dos

produtos colhidos, reduzir ao mínimo os custos unitários de produção e os danos
causados ao meio ambiente, com uma perspectiva que abarque a esfera económica

social e ambiental, o que deve estar fortemente ligada às condições de vida

Conhecimento e habilitação devem vir antes de qualquer atividade produtiva.

P

2.2 CARACTERIZAÇÃODOS ASSENTAMENTOS

A partir da pesquisa de campo pode-se perceber que dentro de um mesmo
movimento existem visões e discursos diferentes em relação às práticas ambientais

e a questões relacionadas ao assentamento. Em ambos os assentamentos foram

verificados impactos ambientais negativos decorrentes da desconformidade de uso
atual da terra em relação a sua capacidade de suporte.

Assegurar condições para o desenvolvimento económico sem comprometer a
sustentabilidade do meio ambiente surge como desafio às famílias dos

assentamentos São Jogo ll e Jacu. Neste contexto, mostram descuido com o
sistema de manejo do solo, pois 100% dos entrevistados fazem uso da terra

seguindo o sistema de manejo convencional.
No assentamento São João ll algumas das principais atividades económicas.

a pecuária e agricultura, destinam-se à subsistência --sendoo milho e o feijão os

principais produtos -- e na criação de animais (aves, bovinos e equinos,

principalmente). Atendendo as necessidades de 73% dos entrevistados, os 23%
restantes alternam suas fontes de renda entre agricultura, pecuária e aposentadoria

(Gráficos) .
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Gráfico l Basede subsistência familiar do assentamento São João ll

Já no assentamento Jacu essa dinâmica é bem mais complexa, uma vez que

se apresenta um leque bastante extenso de atividades. Sendo as principais bases

de subsistência, a agricultura e pecuária com 20% e agricultura/pecuária/programas

assistenciais, aos quais corresponde 23% do total entrevistado (Gráfico2).

AGRICULTURA/PECUÁRIA/PROGRAMAS
ASSISTENCIAIS
AGRICULTURA/PECUÁRIA

23%
H AGRICU LTU RA

AGRICULTURA/APICULTURA/APOSENTADORI

PROA RAMAS ASSITENCIAIS
A

AGRICULTURA/PECUÁRIA/APOSENTADORIA

AGRICULTURA/APOSENTADORIA

AGRICULTURA/APICULTURA

AGRICULTURA/PROGRAMAS ASSITENCIAIS

AGRICULTURA/PECUÁRIA/APICULTURA

Gráfico 2 Basede subsistência familiar do assentamento Jacu

A aplicação de sistema de preparo convencional, utilizando um grande

número de operações que pulverizam e desagregam o solo pode não ser a
intensidade de manejo que a terra suporta, a prática de revolver constantemente o
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solo promove perdas da matéria orgânica, aumentando a dat+e apai#e
diminuindo a aeração e desta forma comprometendo o enr nlêi»iídp4anê
edifica e a infiltração de água. P- J+ iq Pi

Alguns fatores que agravam a vulnerabilidade das famílias ngiqua#8 Bfer8 õ
conservação do ambiente em que vivem e ao quali8+xB gal+itir 4&n

sustentabilidade atual e necessidades futuras, é a assistência ücniea qtn podatie vir

a contribuir com a implementação e manutenção de práticas adeqiiadas de manejo

do solo, água e cobertura vegetal disponível no assentamento. Contudo, apenas 9%
do total dos entrevistados, no assentamento São Jogo ll têm acesso a ©te tipo de

serviço. já no Jacu 97% têm esse serviço (Gráficos3 e 4), fornecido pela Central de

Associações dos Assentamentos do Alto Sertão Paraibano (CAASP).

SIM

NÃO

Gráfico 3 -Acesso a assistência técnica no assentamento São Jogo ll

SIM

NÃO

Gráfico 4 -Acesso a assistência técnica no assentamento Jacu
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Outro agravante é a não execução de práticas de cat\tens Üp rB68GI l$18F

se em vista que no São João ll ninguém executa obras com estB+íiMgl#ftwüe
do assentamento Jacu, onde 37% dos assentados utilizam qõ&lpõt16as Ü!

contenção de erosões. Estes tipos de práticas permitem compor. tB p

correção eficiente dos mais diversos problemas ambientais n0 8e!#Uo & siibsid# 4
sustentabilidade económica e ambiental aos sistemas de expluaçü) agiota. E«as
técnicas buscam a diminuição dos volumes das enxurradas ou ató a não fomlação

das mesmas, através da infiltração e estocagem da água da chuva no sola
Um aspecto importante relacionado à agricultura que deve ser discutido é a

utilização de agrotóxicos, potencialmente nocivas, podendo ser cancerígenas,

mutagênicas. Por isso, há uma crescente preocupação associada à sua presença no

meio ambiente, devido os impactos causados na qualidade das águas superficiais e

subterrâneas, no solo e no ar.Nesta perspectiva, oassentamento São João ll mostra

descuido, pois 91% dos entrevistados fazem o uso do agrotóxico, enquanto no Jacu
74% não utilizam(Gráficos 5 e 6).

SIM

NÃO

Gráfico 5 --Uso de Agrotóxico no assentamento São João ll

SIM
NAO

Gráfico 6 -Usode Agrotóxico no assentamento Jacu
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Uma outra preocupação deve-se ao descarte inadequa

dos agrotóxicos,o que levou o governo a criar uma lei que esü
recolhimento das embalagens, envolvendo não só o usuói

fabricante,que devem receber as embalagens e dar destinação

entanto, nos assentamentos a devolução não acontece.No aw,
10% dos entrevistados largam no campo, 90% queimam ou en
no Jacu é de 70% (Gráficos 5 e 6). B

.dun MÍÜ\a+'nn

.- 'A- .

J+ü
T8m, +l

+. 1

]'
H QUEIMADAS 0U

ENTERRADAS

n OUTROS DESTINOS

Gráfico 7 -Destinaçãodas embalagens de agrotóxicos no assentamento Jacu

LARGADAS NO CAMPO

QUEIMADAS OU
ENTERRADAS
OUTROS DESTINOS

Gráfico 8 -Destinaçãodas embalagens de agrotóxicos no assentamento São Jogo ll

Diante desta problemática, surgiram inteligentes alternativas de combate às

pragas e doenças na agricultura sem contaminar os alimentos com substâncias
nocivas à saúde. São os defensivos agrícolas orgânicos ou naturais, por serem de

origem orgânica ou vegetal praticamente não são tóxicos, possuem custo reduzido

para a aquisição e baixa a nenhuma agressividade ao homem e à natureza.
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Nos dois assentamentos em estudo, apesar de pnvalB:w Ü id

agrotóxico, aos poucos os produtores estão inserindo a utilizaçüad9s (#
suas atividades de agricultura.Noassentamento Jacu 64% dos nH,íã
os defensivos naturais em suas práticas agrícolas.No São Joãcp# esse-iql

apenas 9% (Gráficos7e 8). '«+n r ;q
- '0'» 8 iú

«' '»l 4
l »

8'

rNÃO UTILIZA

DEFENSIVOS
NATURAIS

QUEIMA DE RESÍDUOS
AGRICULAS

Gráfico 9 -Alternativa para o controle de pragas no assentamento São Jogo ll

H NÃ0 UTILIZA

DEFENSIVOS
NATURAIS

Gráfico lO --Alternativa para o controle de pragas no assentamento Jacu
L J

Uma estatística importante dos assentamentos diz respeito aos conflitos

ambientais relacionados à exploração dos recursos naturais, particularmente

aqueles de uso comum. Não resultam da falta de uma consciência ambiental por

parte dos assentados, mas podem ser associadas à incerteza dos direitos de uso
existentes naquele momento.

No caso do assentamento São Jogo ll os conflitos que 36% dos entrevistados

julgam existir (Gráficoll), dizem respeito à utilização de áreas de pastagens e



acesso aos recursos hídricos. O caso mais sério existente q? jÜo b o

utilização da Área de Reserva Legal para o pastelo danado, e qie êí;+ ya:gü to
um impasse muito grande entre os que possuem os animais a H-«ip {l+poi
Pois se esta área possui um cunho coletivo, todos têm direito a +#eiüU6e +ÜI
tem duas vacas e coloca na área de reserva, aquela que não:+!m neíÜlma4u lo
só uma, acha-se no direito de vender sua cota excedente a ot+epeesoa

No assentamento Jacu por sua vez, os conflitos exieent#, pata 31'h dos

assentados (Gráfico 12), estão relacionados ao modo com que lidam as questões
ambientais, uns mais cuidadosos adotam em suas atividades práticas menos

agressivas ao meio, enquanto outros não se importam corft a situação. Então,
basicamente os conflitos ocorrem na busca de um meio ambiente mais sadio, sem

utilização de agrotóxicos, disposição inadequada dos resíduos sólidos, dentre
outros.

NÃO

SIM

Gráfico 1 1 .Existência de conflitos ambientais no assentamento São João ll

NÃO

SIM

Gráfico 12 -Existência de conflitos ambientais no assentamento Jacu
L
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Em meio a tudo isto, eis que surgem as institui®es, qu0 4ünn
comunidades na regulação de acesso e uso dos recursos, bem como.+B n e lia o

dos conflitos. No assentamento São João 11, no entanto, apesw do l«Díüacerem

totalmente a grande importância que representa a associação 27% dB+ss+ta bB

nunca participam das atividades desenvolvidas pela associüçüo. 996 paüc+am ÓB

vezes e 64% participam sempre (Gráficos 13e 14).Q8 núm8íos sáo K8flaHos dn
conflitos existentes dentro do assentamento, onde o grupo não perticipatho alega

não ter espaço para decisões coletivas.

GRANDE

PEQUENA

100%

Gráfico 14 --Grau de importância da associação dentro do assentamento São João ll

SEMPRE

AS VEZES

NUNCA

Gráfico 15 -Participação em atividades da associação no assentamento São João ll

Jáassentamento Jacu. 97% dos entrevistados no acreditam ser grande a
importância da associação dentro do assentamento, enquanto apenas 3% julgam

essa importância pequena (Gráfico 15), os números são refletidos na frequência

com que participam das atividades desenvolvidas pela associação, segundo 87%

H



dos entrevistados, sempre participam das atividades colebvas + lj»
vezes (Gráfico 16). &

/

aBANou Ü
PEQUENA l

Gráfico 15 --Grau de importância da associação dentro do assentamento Jacu

SEMPRE

AS VEZES

Gráfico 1 6 -Participação em atividades da associação no assentamento Jacu

Os dados apresentados mostram que a questão ambiental para os

assentados está presente na percepção da perda de qualidade dos solos e da água.

E que os assentados vêm nas suas associações à solução para os problemas
socioambientais, e assim, alcançar um desenvolvimento económico e ambiental

amplo, que contemple todas as famílias e que agrida pouco o ambiente.

B
Y
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CAPITULO 111 f l
ESTRÁTEGIAS VOLTADAS ÀS PRÁTICAS AH31

SUSTENTÁVEIS
.NTNS

O desenvolvimento rural sustentável emerge a partir do fiíul da década de

1980, como referência principal para se pensar em,programar e ü)maí pHslvd a
agricultura familiar no Brasil, o que também posteriomiente, .uoírerb nas
assentamentos de Reforma Agrária: na área das políticas públicas 08tabelecidash t\l !Ü .eP q)i ;f , . Jl8

para esse setor (INCRA, 2000), através dos movimentos sociais rurais o. instituições

representativas do homem do campo, bem como as inúmeras produções no mundo
acadêmico.

A partir do Relatório Brundtland de 1987. "Nosso Futuro Comum", que defini o

desenvolvimento sustentável como "aquele que atende às necessidades do

presente, sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem as
suas próprias necessidades", o conceito de sustentabilidade vem ocupando

importância crescente nos debates sobre desenvolvimento.No entanto, Neto (2005)

aülrma que uma das formulações mais comunsé o destaque dado às ações locais

como as que propiciam condições adequadas de tratamento entre a preservação do

meio ambiente e as políticas de desenvolvimento económico e social.

As experiências concretas em torno da ideia de desenvolvimento local

sustentável, tendo a agricultura familiar como eixo produtivo básico, espalhadas pelo

País e, principalmente, nas áreas de reforma agrária, pode significar muito mais do

que, apenas, ações supletivas e compensatórias para amenizar o processo e as
consequências da exclusão social existente no Brasil. Pode significar um esforço de

produzir sentido para essas experiências, como oportunidade de exceder o caráter

simplesmente de reivindicação frente ao Estado e assumir o desafio de exercitar

estratégias de novas possibilidades de organização, gestão e avaliação da vida

produtiva, social, política, cultural e ambiental (NETO, 2005). 4

Pesquisar cada uma dessas práticas com enfoque nas alternativas que
possam apresentar, por mais singelas que possam representar na busca de .P
relações sociais, económicas e ambientais, tem sua relevância no campo polhlco.p

acadêmico, pois são essas práticas singelas e pontuais, cada uma com sun

V
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limitações, que fomentarão o entendimento das melhores'«libãe8 de vebihc ad e

da luta dos produtores rurais pela superação de seus dilomn..

Nesta perspectiva, as atividades descritas como. sete) incolÜ r8d«ãs para ós
boas práticas ambientais nos assentamentos São Joãe ll o +ül di#Bihl«:Bp9üo #
atividades desenvolvidas através do Projeto "Estímulo ü ú»vago pí«uti a ap

manejo sustentável de recursos
Sertão paraibano", financiado pelo

e Tecnológico (CNPq). 'q e 'lnec'hP

O projeto tem como metas, promover a integração entre a universidade, n
famílias dos assentamentos São Jogo ll e Jacu e a sociedadBW get91..pan 18fletir

e discutir as necessidades, dificuldades e possíveis soluçõq8 relacionadas aos

problemas que afetam o meio ambiente; incentivar a produção de novas ideias e

posturas significativas frente aos problemas ambientais. Desenvolver uma relação
em que o individuo faça parte do mundo e não apenas esteja nele. é essencial, e a
educação ambiental é que faz este despertar.

A metodologia é subdivida em etapas, que contemplam: formação.

capacitação e atividades de campo Todo o planejamento das ações se dá em forma
de reuniões, assembléias. oficinas,espaços importantes para realizar discussão que
tratam da temática ambiental, por meio da Educação Ambiental. A educação

ambiental nos assentamentos visa contribuir para a solidificação da autonomia dos

assentados e colaborar para uma maior integração destes com o meio ambiente,

contribuindo para a melhoria das condições de vida

A proposta de Educação Ambiental envolve a capacitação dos assentados,
buscando transforma-los em multiplicadores, através de palestras que trataram:

a) A importância das águas em quantidade e qualidade para minimização
dos riscos associados à veiculação hídrica, sempre tendo como referencial as

peculiaridades de cada assentamento e seus dilemas, propositalmente incentivando-

os a fazerem as mudanças em suas comunidades. Tornando-os protagonista de sua

história, o que já será um grande passo para a autogestão;

b) O uso dos agrotóxicos nos assentamentos, destacandBuas
consequências para o meio ambiente e para a saúde do homem e, que. sem

qualquer tipo de fiscalização, gera problemas de dimensões desconha:iU.
Fazendo com que eles vissemque mesmo que os agrotóxicos sejam usam n
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modo correto e criterioso, acabam por acarretar danos ao m+) ênÜi8nle iab comi o

contaminação do solo e da igual ibB# b

c) Uso e a conservação do solo, a edycaçãecorüüuü ek tiHarlaen [e para

esse processo, uma vez que ela ofereceu instrumentos 4»tidos para elabora

valores, condutas e atitudes. Através do entendimenb' de q]a 0 60]0 ó wn]

componente indispensável do meio ambiente e es.soncid + vida:qi# deve #r
conservado e protegido da degradação. O objetivo golbhi ai+í 4BsenloN+ p
concretizar a sensibilização de todos em relação ao sob o ptomov« o inbrH6e

parasuaconservação, usoeocupaçãosustentáveis. . iW e; ts Idõ ]
d) Destinação final dos resíduos sólidos, tendo em\fUs que nrruponde

atualmente, a um dos principais problemas das sociedades madernasx O processo

de educação envolveu informações objetivas e orientações para a participação das

comunidades. Foi relacionada com objetivos e metas específicas sobre como

aqueles grupos deveriam proceder na segregação dos resíduos para roleta seletiva,

enfocando, quais procedimentos são mais adequados à destinação final e outras

informações importantes. Envolveucampanhas de mobilização a fim de explicitar a

necessidade de racionalizar o consumo promovendo a não geração, além da

redução, reutilização e reciclagem.

A prática da educação ambiental nos assentamentos São Jogo ll e Jacu

propiciaram o engajamento das pessoas da comunidade no processo de
transformação social e ambiental, para que adquirissem uma nova conduta e
consequentemente qualidade de vida para a população local. Houve uma

sensibilização das comunidades locais quanto ao uso sustentável dos recursos
ambientais, favorecendo a mudança de postura diante de decisões que afetem a

qualidade dos meios físicos naturais e sociais.

As atitudes comportamentais de preservação ambiental serão atingidas se a
população absorver sem imposições, os valores positivos em relação ao meio
ambiente. O trabalho educativo nos assentamentos promoveu forte impacto no

desenvolvimento dessas comunidades, não do ponto de vista produtivo, mas do

social e familiar, o que contribui para esclarecer e fortificar as ideias da agrialtura
familiar sustentável. 'u r

Vivenciaram-se, por meio das atividades educativas desenvolvida in
assentamentos, consideráveis mudanças na percepção dos assentados relativos n
uso da terra, verificando-se uma conscientização acerca das ameaças real ac tl'Bio



ambiente, que apresenta nítidos sinais de esgotamento, paRI p ço

recursos hídricos, a desertificação, o aquecimento global. a
água. que comprometem a sobrevivência no pla!)eta. piT' R
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CONSIDERAÇÕES'FI

Em diversas situações, os assentado« danon8Br8p .etü enb d men

sobre os problemas causados sobre o modiiidp ptiodljç+i.-+i$18nb É#ip

reconhecem que dependem das características d(+mHel».+ qte icem.pBr# +p
sobrevivência, seja por razões de sustento ou p(# .vida. 8daptide üs c8idji8H
naturais e que, portanto seriam necessárias novas forrgas de prodllü forlw mas
sustentáveis e bem coordenadas para se atingir um desenvoMn»tdo oc«tónico

que atinja a todos, por isso julgam tão importantes as associações, pob elas agem

nesse processo de coordenação das ações dentro de suas localidades.

No entanto, o que se vê hoje é que as atitudes das pessoas residentes nos
assentamentos São João ll e Jacu são originados da sua história de vida, dos seus

interesses, de seus valores e conhecimentos sobre o meio. Ou seja, apesar de

reconhecerem a consequência de algumas de suas atitudes, para o meio ambiente,

para o desenvolvimento local, eles não buscam aplicar os conhecimentos,

fornecidos geralmente em suas atividades, não por medo e nem por desvalorizarem
este conhecimento, mas por estarempresos as estruturas e modelos tradicionais.

Então inserir novas técnicas de produção e criar um modelo organizacional o qual

proponha outro foco de desenvolvimento é para eles se não indesejável não
cómodo.

Nos dois assentamentos visitados, foi possível perceber a importância de

valorizar as práticas sustentáveis, não apenas no que tange à questão ambiental e

dos recursos ainda disponíveis, como também no que se refere à atuação da

associação e seus associados voltados ao desenvolvimento económico, levando em

consideração os diferentes aspectos sociais e culturais da população. Constata-se,

portanto, que os assentamentos necessitam de um acompanhamento para se
tornarem sustentáveis económica e ambientalmente

Transformar essa situação significa dar condições mínimas e obrecer

oportunidades concretas para que os assentados possam ter rentabilidade o
competitividade para atingir objetivos concretos como a melhoria da qualidade dos

produtos colhidos e reduzir ao mínimo os custos unitários de produção, com urlB

perspectiva que abarque a esfera económica e social, em que a ascensão d8 fenda
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deve estar fortemente ligada às condições dê vida. Cod»cmento e
devem vir antes de qualquer atividade produtiva.

A sustentabilidade económica para teçpl.puc+ P«)nde Jireta
conhecimento básico, ou até profundo, sobre determinada ü#yidz le qiie

esfera ecológica e política ao mesmo, no sentidode PB$HVBÍ g.ll+iís
existentes. Por fim, a mitigação ou redução dos impaçl$1 alT&491q

atividades agropecuárias apresenta-se como um IBped+'+idBper
desenvolvimento sustentado. p : l
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Foto 1 - RioPiranhas, principal fonte de água do assentamento São

+

João ll

Foto 2 -- Animaiscriados de forma extensiva
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5 -- Reuniãocom moradores no assentamento Jacu
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Foto 7 - Mutirão para colete de resíduos sólidos no assentamento Jacu

Foto 8 --Capacitação em compostagem no assentamento São João8
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